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Resumo 

O Envelhecimento humano é um processo natural que ocorre de forma gradual e 

irreversível na estrutura e no funcionamento dos órgãos, provocando alterações 

fisiológicas, físicas e mentais. Durante este processo, muitas mudanças podem 

ocorrer, sendo que características socioeconômicas, educacionais e de saúde podem 

estar envolvidas. Objetivo: Identificar as mudanças ocorridas ao longo do tempo na 

percepção da saúde bucal e demais fatores associados de idosos de uma cidade do 

sul do Brasil. Método: Estudo observacional, longitudinal, de base domiciliar, 

população alvo 162 indivíduos avaliados na primeira onda, com faixa etária superior 

a 60 anos, residentes na cidade de Coxilha/RS. A primeira onda ocorreu no ano de 

2010 por meio do estudo Condições de vida e saúde dos idosos deste município 
(coorte A). Em 2021 foi realizada a segunda onda (coorte B), onde foram 

entrevistados os idosos vivos da primeira onda. A coleta de dados foi realizada por 

meio de inquérito domiciliar, adaptação do questionário da Pesquisa Saúde, Bem-

estar e Envelhecimento – SABE, preservando ajustes realizados por Morais (2007). 

Para análise estatística, associações entre a variável dependente e as independentes 

foram avaliadas pelos testes de qui-quadrado ou exato de Fisher. Resultados: A 

avaliação da autopercepção de saúde bucal foi considerada boa/muito boa por 67,1% 

dos entrevistados em 2010 e 68,5% em 2021. Em relação à mudança da 

autopercepção de saúde bucal, 51,4% continuaram com uma percepção positiva da 

saúde bucal e 17,6% melhoraram a sua autopercepção. Conclusão: A autopercepção 

de saúde bucal dos idosos foi considerada boa/muito boa nas duas coortes avaliadas. 

Palavras-chave: Percepção. Saúde Bucal. Envelhecimento. Fatores 

socioeconômicos. 
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Introdução 

O envelhecimento humano é um processo natural que pode 

influenciar a percepção da saúde bucal (ANTUNES et al., 

2018; GALVÃO et al., 2022; KRAUSE; SEELING; 

STARKER, 2021; MELO et al., 2021; SILVA et al., 2011). 

Uma percepção equivocada de saúde bucal pode acarretar 

consequências que desafiam os sistemas de saúde (GALVÃO 

et al., 2022; NETO et al., 2021) e precisa ser encarado como 

um desafio para as políticas públicas (TAVARES et al., 2015; 

NUNES et al., 2018; SELVAMANI; SINGH, 2018). Sendo 

que, muitos locais não estão equipados e qualificados para 

atender as demandas impostas pelo acelerado envelhecimento 

da população (SHLISKY et al., 2017). A autopercepção de 

saúde bucal é uma modalidade heterogênea que reflete a 

experiência subjetiva dos indivíduos sobre seu bem-estar 

funcional, social e psicológico ((HAKEEM et al,  2020; 

MOREIRA et al., 2021; NETO et al., 2021; NOGUEIRA et 

al., 2017; SANTOS et al., 2016). Desta maneira, a avaliação 

precoce e o diagnóstico correto dessas alterações possibilitam 

um envelhecimento mais saudável (BARROS, 2017). Outro 

aspecto importante são as limitações socioeconômicas que 

estão fortemente relacionadas a saúde bucal precária e 

associado a vários problemas relacionados à saúde (AQUINO 

et al., 2020; HOOGENDIJK et al., 2018; NAZRI; VANOH; 

LENG, 2020; SILVA et al., 2011). Neste contexto, objetiva-se 

identificar as mudanças ocorridas ao longo do tempo na 

percepção da saúde bucal e demais fatores associados de 

idosos de uma cidade do sul do Brasil. 

 

Materiais e métodos 

Estudo observacional, longitudinal de base domiciliar, com 

idosos residentes no município do norte do Rio Grande do Sul. 

O estudo faz parte da pesquisa “Censo das condições de vida 

e saúde de idosos no município de Coxilha-RS”. Onda 1 

ocorreu em 2010 e a Onda 2 ocorreu de agosto a dezembro de 

2021. A população do estudo foi composta por todos os idosos 

residentes em meio urbano e rural, que participaram da Onda 

1 (335 idosos), destes permanecem vivos 188, 138 foram a 

óbito e 9 não foram localizados, totalizando na Onda 2 (156 

idosos) que continuavam vivos e aceitaram participar do 

estudo. A coleta de dados foi realizada por meio de inquérito 

domiciliar utilizando-se uma adaptação do questionário da 

Pesquisa Saúde, Bem-estar e Envelhecimento – SABE, 

preservando ajustes realizados por Morais (2007). Os idosos 

foram contatados por meio de visita domiciliar por agente 

comunitário de saúde da sua microrregião, sendo agendada a 

entrevista em data e horário da preferência dos participantes. 

As entrevistas foram realizadas individualmente, com tempo 

médio de 1 hora e 30 min.  

O desfecho, autopercepção da saúde bucal, é uma medida 

multidimensional e individualizada que reflete a experiência 

subjetiva dos indivíduos sobre seu bem-estar funcional, social 

e psicológico. Foi avaliada por meio da pergunta “O(a) 

senhor(a) diria que sua saúde bucal é?” 1) muito boa; 2) boa; 

3) regular; 4) ruim; 5) muito ruim. Para as análises estatísticas, 

a variável foi recategorizada em: 1) autopercepção positiva:  

muito boa e boa e 2) autopercepção negativa: regular, ruim e 

muito ruim. As variáveis independentes avaliadas foram: faixa 

etária, sexo, estado marital, anos de estudo, aposentadoria.  

Os dados foram digitados e analisados em software de 

estatística. As variáveis qualitativas foram apresentadas as 

distribuições de frequências univariadas (absolutas e 

relativas). As variáveis quantitativas foram descritas mediante 

medidas de tendência central e dispersão e foram testadas a 

normalidade por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov. As 

análises estatísticas utilizaram nível de significância de 5%. 

O estudo obedece a resolução 466/12 do Conselho Nacional 

de Saúde do Ministério da Saúde, aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade de Passo Fundo sob 

parecer nº 2.189.982. 

 

Resultados e discussão 

A percepção de saúde bucal neste estudo foi consideram 

positiva, 68,9% consideraram a saúde bucal boa ou muito boa 

saúde bucal e 31,1% negativa dos avaliados, apresentam uma 

percepção regular, ruim ou muito ruim da saúde bucal. Dados 

semelhantes apresentado no estudo realizado com a população 

brasileira, na cidade de Araraquara/SP. Dos 201 idosos 

atendidos em um centro de saúde da cidade, destacaram que a 

percepção de saúde bucal da maioria dos participantes (56,4%) 

foi considerada como excelente a boa e somente 13% 

entrevistados classificaram como ruim ou péssima (MATOS; 

LIMA-COSTA, 2006). Essa temática também foi investigada 

em outros países. No estudo realizado na Noruega identificou 

que a percepção de saúde bucal foi considerada boa ou muito 

boa para 71,3% (n = 674) dos idosos com 65 anos ou mais 

(DAHL; CALOGIURI; JÖNSSON, 2018). Corroborando com 

o estudo realizado em Portugal por (CARVALHO et al., 2016) 

onde 57,7% dos idosos apresentaram autopercepção elevada. 

Outros dados discutidos neste artigo são as variáveis 

descritivas. Participaram do presente estudo n=156 com idade 

média de 78,05 (DP=6,16). Dados semelhantes encontrado no 

estudo de (CARVALHO et al., 2016; NOGUEIRA et al., 

2017), 74,2 anos e 67,9  anos, respectivamente. 

Foi observado neste estudo prevalência do sexo feminino 

(51,3%), corroborando com os estudos de (SILVA et al., 2019; 

NOGUEIRA et al., 2017; SINGH; MAHARAJ; NAIDU, 

2015; CARVALHO et al., 2016; MOGHADAM et al., 2016) 

houve predominante do sexo feminino 68,3%, 65,3%, 62%,  

62,9 e 53,3%, respetivamente.  

Com base no estado marital, os resultados encontrados neste 

estudo foram de 32,4% dos idosos vivem sem companheiro e 

67,6% moram com o companheiro. Dados semelhantes 

encontrados na pesquisa de (MATOS; LIMA-COSTA, 2006) 

65,4% viviam com companheiro. 

Em relação a escolaridade, a população estudada foi composta 

por 71,7% com 4 a 11 anos de estudo, 22,8% até 3 anos de 

estudo e mais de 12 anos apenas 5,5%. Indo de encontro ao 

estudo de (SILVA et al., 2019; CARVALHO et al., 2016; 

NOGUEIRA et al., 2017) onde 54,1% da população tem 

menos de 4 anos de estudo ou nunca estudaram 74,8%. 

Com relação a aposentadoria 78,4% dos indivíduos 

entrevistados estão aposentados. Sendo, 57,5% recebem até 1 

salário mínimo e 42,5% recebem mais de 1 salário mínimo. 

Dados semelhantes foram encontrados nos estudos 

(CARVALHO et al., 2016; NOGUEIRA et al., 2017; SILVA 

et al., 2019). 

Tabela 1 | Descrição da saúde bucal de idosos residentes no município 
de Coxilha, RS, 2021 (n=156). 

Saúde bucal 2010 (n=155) 2021 (n=149) 

n % n % 
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Muito boa/Boa 104 67,1 102 68,5 

Regular/Ruim/Muito 
ruim 

51 32,9 47 31,5 

Mudança da autopercepção da saúde bucal 2010-2021 

Autopercepção 
Positiva 

Categorias n % 

Melhorou a 
autopercepção 

26 17,6 

Continuou 
com a mesma 
autopercepção 
positiva 

76 51,4 

Autopercepção 
negativa 

Piorou a 
autopercepção 

25 16,9 

Continuou 
com a mesma 
autopercepção 
negativa 

21 14,2 

 Fonte de autoria própria. 

Conclusão 

Conclui-se que a prevalencia da autopercepção de saúde bucal 

das duas coortes avaliadas (2010 e 2021) foi muito bom/Boa. 

Em relação à mudança da autopercepção de saúde bucal, 

51,4% continuaram com uma percepção positiva da saúde 

bucal e 17,6% melhoraram a sua autopercepção 
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